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RELATÓRIO FINAL DA 9ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BASTOS (CMS) 

 
MUNICÍPIO: Bastos/SP 

LOCAL: Anfiteatro Governador Mário Covas. 

DATA: 07/04/2025 

Participantes: 97 

PARTICIPANTES: 07/04/2025 

● Usuários 22 

● Gestores 30 

● Trabalhadores de saúde 42 

● Prestadores de serviços 3 

TOTAL DE PARTICIPANTES 97 

A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Bastos (CMS), com o tema “Envelhecer com Saúde é possível?”. 

Um novo olhar para o envelhecimento, convocada pelo Decreto nº 1.828/2025 de 07/03/2025, foi 

realizada no dia 07 de abril de 2025, no Anfiteatro Governador Mário Covas, localizado na Avenida 18 de 

junho, nº 250 - Centro, Bastos/SP e teve por objetivos: 

I. Mobilizar e estabelecer diálogo com a sociedade bastense, com enfoque na organização da atenção à 

saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), reafirmando e efetivando os princípios da universalidade, da 

integralidade e da equidade, conforme previsto na Constituição Federal de 1988 e nas Leis n° 

8.080/1990 e n° 8.142/1990. 

II. Garantir a devida relevância à participação popular e ao controle social no SUS, com grande 

representação, promovendo a participação de maneira ampla, equânime e democrática. 

III. Avaliar a situação da saúde do município e elaborar propostas que atendam às necessidades da 

população e que sejam incorporadas ao Plano Municipal de Saúde (2026-2029). 

A organização da 1ª CMSTT ficou sob responsabilidade da Comissão Organizadora. O CMS aprovou o 

Regimento Interno, publicado no Decreto Municipal nº 1.834 de 21 de março de 2025. A Comissão abriu 

consulta pública on line para receber propostas municipais, através do link do google forms 

(https://forms.gle/rEpkCtnL51tHYyseA) e também realizou rodas de conversa a fim de ampliar o debate e 

as indicações das propostas previamente a Conferência de Saúde. 

O tema central da 9ª CMSTT foi “Envelhecer com Saúde é possível?”. Um novo olhar para o 

envelhecimento, com os seguintes eixos temáticos: 

I - Desafios e Soluções para Saúde Pública; 

II - Inovações e desafios na promoção da saúde; 

III - Diálogos do Cotidiano da Gestão Municipal. 

https://forms.gle/rEpkCtnL51tHYyseA
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Os eixos temáticos da 9ª CMSTT foram discutidos em grupos de trabalho e as propostas aprovadas na 

plenária final. No dia 07 de abril de 2025 foi realizada a abertura, a palestra norteadora e os grupos de 

trabalho e a plenária final. 

SOLENIDADE DE ABERTURA 

A solenidade de abertura ocorreu no dia 07 de abril de 2025, às 8h00min. Compôs a mesa o Sr. Kleber 

Lopes de Sousa, Prefeito de Bastos, o Sr. Eder Castro Menezes, Secretário Municipal de Saúde de 

Bastos, a Sra. Amélia Ap. dos Santos Guedes, Presidente do CMS de Bastos, a Sra. Ana Maria 

Celestrino Reis, representando o Departamento Regional de Saúde (DRS) de Marília, Sr. Valter Bataline, 

Presidente Câmara Municipal de Bastos. A abertura solene foi presidida pela Presidente do CMS, 

também Presidente desta Conferência. 

PALESTRA NORTEADORA 

A Palestra Norteadora foi proferida pelo Sr. Sergio Luiz da Costa, Enfermeiro e Mestre em Saúde 
Coletiva. Foi apresentado o temário, os eixos e a dinâmica dos grupos de trabalho, com a orientação da 
apresentação de propostas para o âmbito municipal para os eixos relacionados. 
 
GRUPOS DE TRABALHO 

Os trabalhos em grupos iniciaram-se às 10h30min e terminaram às 12h15min com intervalo. Foram 3 

grupos de trabalho: um para o Eixo 1, um para o Eixo 2 e um para o Eixo 3, cada um com até 30 

participantes. Cada grupo de trabalho contou com um mediador para orientar o início dos trabalhos, 

sendo eleitos também, entre os participantes, um coordenador e um relator em cada grupo. Todos os 

presentes nos grupos de trabalho tiveram direito a voz e voto. Todas as propostas produzidas e 

debatidas foram votadas pelos presentes. 

PLENÁRIA FINAL 

Os trabalhos foram conduzidos pela Sra. Amélia Ap. dos Santos Guedes, Presidente do CMS de Bastos, 

Sr. Eder Castro Menezes, Secretário Municipal de Saúde de Bastos, Sr. Sérgio Luiz da Costa, 

palestrante e representando os trabalhadores de saúde, Sra. Maria Helena Gomes Pinto conselheira 

municipal, representante dos usuários. 

Todos os participantes credenciados para a plenária final tiveram direito à voz e voto. 

A leitura das diretrizes ocorreu por eixo temático e as que não foram objeto de destaque foi submetido à 

votação, sendo o texto original considerado como “redação 1” e as demais redações numeradas 

sucessivamente por ordem de apresentação do destaque. Findos os encaminhamentos do destaque, foi 

considerada aprovada a redação com a maioria dos votos. Ao todo, foram aprovadas 45 propostas. 

Assim que encerrada a fase de aprovação das propostas, a mesa diretora da plenária final procedeu à 

leitura das propostas aprovadas.  

Seguem as propostas aprovadas pela Plenária Final: 
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EIXO I - Desafios e Soluções para Saúde Pública 

Nº  Proposta 

1 Fortalecer o papel do CAPS dentro da RAPS municipal, como o principal equipamento articulador 
a rede de atenção à saúde mental, além de ordenar e regular o trabalho em saúde mental e, 
sobretudo, ao lidar com o matriciamento e acompanhar o Serviço Residencial Terapêutico do 
município. 

2 Implementar protocolos de Atendimento as Urgências no Pronto Socorro Municipal, conforme 
preconizado na Rede Atendimento as Urgências, a partir da qualificação da equipe de 
atendimento. 

3 Implementar Acolhimento e Classificação de Risco, conforme a Politica de Humanização no 
Pronto Socorro Municipal, incluindo as unidades básicas de saúde para continuidade do cuidado 

4 Garantir registro do prontuário eletrônico dos atendimentos e procedimentos realizados em todas 
as unidades de saúde, permitindo longitudinalidade do cuidado do paciente pelas equipes de 
saúde. 

5 Aprimorar a estrutura física e aquisição de equipamentos de forma permanente, visando atender 
as normativas de segurança e qualidade do trabalho realizado pela equipe. 

 

6 

Aprimorar a regulação de transporte sanitário e chamados de unidade móvel de urgência, a fim 
de qualificar os atendimentos e otimizar os recursos disponíveis, a partir de protocolos, fluxos e 
capacitações das equipes de atendimento e motoristas.  

 

7 

Adquirir novos veículos de transporte sanitário eletivo e ambulâncias conforme 
necessidade/protocolos e realizar manutenção da frota para viabilizar o trabalho da Divisão de 
Transporte da Saúde. 

 

8 

Aprimorar a aquisição de equipamentos para viabilizar o trabalho da Divisão de Fisioterapia, 
conforme adoção de protocolos, capacitação dos profissionais, ampliação de ofertas e 
necessidades de reabilitação, bem como realizar manutenção dos equipamentos existentes; 
Aquisição de um veículo adaptado para Fisioterapia. 

 

9 

Elaborar/adotar protocolos de Atendimento as Especialidades, conforme preconizado pela 
PNAES/PMAE/OCI, a partir da qualificação das equipes de Atenção Primária e Especializada. 
Implantar Núcleo de Gestão de Cuidado visando a resolutividade das ações em saúde. 

10 Adquirir novos equipamentos, quando necessários para o Centro de Especialidades 
Odontológicas, CAPS, Clínicas Especializadas, bem como realizar a manutenção dos existentes. 

 

11 

Implementar Serviço de Atenção Domiciliar (SAD), com equipe multiprofissional, a partir das 
demandas existentes nos territórios do município. Solicitar credenciamento ao Ministério da 
Saúde. 

 

12 

Rever e atualizar Leis de gratificação de produtividade e desempenho da APS, através dos 
indicadores de Atenção Primária e outros definidos pelo Ministério da Saúde, Secretaria Estadual 
e Secretaria Municipal de Saúde. 

13 Implantar/Implementar consultas de profissionais de nível superior na atenção básica e 
especializada(Enfermeiro, Farmacêutico, Assistente Social, etc), conforme protocolos do MS. 

14 Fortalecer a equipe multidisciplinar (e-Multi) para apoiar as equipes de atenção primária, a partir 
das necessidades dos territórios. Ofertar PICs nas UBS, formação de grupos de apoio conforme 
necessidades dos territórios das UBS e ampliar atividades físicas em outros períodos. 

15 Implantar/Implementar as Ofertas de Cuidados Integrados na Clínica Atendimento ao TEA 
(formação de pais, familiares, educandos, etc), a partir da qualificação da equipe multidisciplinar e 
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 ações conjuntas com Educação, Social e APAE. 

16 Rever perfil do Hospital do município, com apoio técnico e financeiro do governo estadual e 
federal. 

17 Aprimorar a regulação e planejamento de ofertas de serviços conforme as necessidades do 
sistema único de saúde. 

 

EIXO II - Inovações e desafios na promoção da saúde 

1 Garantir a implementação efetiva de protocolos clínicos na AB, garantindo ofertas de cuidado e 
medicamentos a partir dos protocolos. 

 

2 

Organizar e sistematizar Fluxo de atendimento e cuidados à mulher vítima de violência com 
atendimento multiprofissional e intersetorial, com ampla divulgação, usando meios de 
comunicação de alcance a especificidade do município. Capacitar profissionais para o 
atendimento necessário 

 

3 

Realizar avaliação do modelo de atenção da saúde, a relação de trabalho, considerando a 
relevância da estrutura e dinâmica de funcionamento dos serviços, através dos protocolos do da 
PNAB e Linhas de Cuidado nos diferentes ciclos de vida, ressaltando idoso e suas singularidades. 

 

6 

Ampliar modalidades de acesso as Unidades Básicas de Saúde, se possível ampliando alguns 
tipos de atendimento facilitando o acesso dos trabalhadores (trabalhos de grupos crônicos, 
idosos, tele atendimento ao trabalhador entre outros). 

 

7 

Promover integração entre as Secretarias, através de implantação de Grupo Técnico Intersetorial 

desenvolvimento de ações que visam à implementação de politicas de promoção e prevenção a 

saúde (Projeto Saúde na Escola e Saúde em Atividade/ Recomeço), com DVS, DAPS e DAES. 

8 Capacitar e qualificar os Técnicos de Saúde do município, relativo às condições de saúde, para 
acolhimento e humanização, principalmente os agentes comunitários da saúde e recepcionistas 
das unidades, pois são estes profissionais que têm o primeiro contato com a população e 
precisam estar bem preparados. 

9 Realizar eventos de promoção à saúde da criança e do adolescente, da mulher e do idoso através 
de palestras educativas e dinâmicas de grupos, com estratégias que envolvam a família e a 
comunidade. A finalidade é diminuir o número de adolescentes grávidas, de casos de neoplasias, 
doenças crônicas, doenças de saúde mental e do uso de álcool e outras drogas. 

10 Aprimorar a estrutura física das unidades básicas de saúde, aquisição de equipamentos e 

veículos para viabilizar o trabalho efetivo das equipes que atuam nas unidades de saúde. 

11 Mapear mancha de cobertura geográfica das equipes de saúde no território, identificando áreas 
de maior vulnerabilidade das UBS em conjunto com a Vigilância em Saúde e CAPS. 

12 Fortalecer a capacidade epidemiológica, para o enfrentamento das principais causas de 
morbidade e mortalidade. 

 

13 

Manter a discussão na Sala de Situação de arboviroses a gestão de riscos de estratégias para 

identificação, planejamento, intervenção, ações intersetoriais, comunicação e monitoramento de 

riscos e de doenças e agravos à população. 

 

14 

Atualizar anualmente a REMUME, garantir insumos e medicamentos de assistência farmacêutica, 

considerando a RENAME atual, conforme pactuação tripartite. Aprimorar a infraestrutura das 

farmácias municipais e Central de Medicamentos (CEME). 




